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“A Senhora à Vila
Consulente habitual da Bi

blioteca A/L do Porto, deparei 
ali com uma brochura onde 
entre outras coisas se recorda 
a ronda da Senhora da La- 
pinha.

O seu autor, Padre José Joa
quim d’Afonseca Matos, assim 
por este modo apreciava essa 
romagem de culto no ano 
de 1857:

« ... Reparemos de passagem, 
amigos, naquela capelinha que 
alveja um pouco à nossa direi
ta por sobre a penedia da en
costa em que vamos...

E’ dali que sai todos os 
an o s... a célebre e poética 
ronda da Senhora da Lapinha, 
com seu andor mui resplen
dente de lentejoulas e espelhos, 
suas cruzes numerosas, repre
sentando as freguesias vizinhas 
que herdaram o voto de seus 
maiores, com seus guiões e 
bandeiras de tamanhos e for
mas diversas, e enfim com seus 
clássicos e atroadores zabum
bas e caixas de rufo.»

Desenrolado o pitoresco des
te cortejo religioso, cuja ori
gem remonta aos primórdios 
do século XVII, o citado au
tor como que respondendo 
aos antagonistas desta roma 
gem — pois, pelo visto, já os 
tinha naquele tempo — assim 
lhes contrapõe:

«Estas festas esplêndidas e 
aparatosas do povo, ainda que 
nem sempre se façam com o 
espírito com que deveriam ser 
feitas, o que aliás é para la 
mentar, contudo sempre mais 
ou menos respiram sua pieda
de, tem poesia religiosa, e são 
necessárias, por mais que ziti- 
grem filosofantes desvairados.»

O zingrar, o motejar dos crí
ticos filosofantes, ainda hoje 
em nossos dias têm discípulos: 
protegem-se uns com o escudo 
de puritanos defensores da Fé, 
e outros com o arnez da Ra 
zão, em nome do progresso 
soçial.

£ ’ para estes dois grupos de 
filosofantes que o Padre José 
Joaquim d’Afonseca Matos fa
zendo a defesa da ronda da 
Lapinha — tal como o povo a 
usava em 1857 — assim lhes 
objecta:

«Se as suprimissem — a estas 
festas do gosto popular—com 
medo à superstição, aumentar- 
•se-ia ela dum modo espantoso, 
não menos que terríveis nigro- 
mâncias, como nota Chateau- 
briand, no seu Génio do Cris
tianismo. E’ que o povo precisa 
de vez em quando de espectá- 
culos que lhe íiram e empre
guem agradàvelmente a imagi
nação, para que a não concentre 
melancólica, ou a deixe extra
viar perdida à mercê dum mis
terioso absurdo, prejudicial ao 
seu bem estar presente como 
às necessidades de sua alma 
que não satisfaz...»

A brochura de onde extraio 
esta judiciosa apreciação aos 
críticos da ronda da Senhora 
da Lvpinha, tem este ousado 
título: «A verdade sem rebu
ç o . .

E está certo!

Em 1910 foi o culto externo 
suprimido, deixando por isso 
de realizar-se esta ronda de
vota.

Dois anos volvidos, solicita
ram os irmandadeiros da La
pinha que lhes fosse permitida 
a celebração da ronda da Se- 
nhora à Vila. A autoridade 
não atendeu a solicitação.

No meu semanário Alvorada, 
defendi o ponto de vista cató
lico, levando essa defesa até 
junto da autoridade do Dis
trito.

E a ronda da Senhora da 
Lapinha, desceu novamente da 
serra à cidade.

Ali, nas Lajes (Rua de Ca
mões) o entusiasmo católico 
erguera «vivas» à Senhora. E 
como tais aclamações não es
tivessem na tradição, daí não 
faltar quem — juntando-lhe 
mais alguma coisa — as tradu
zisse como provocação à Re
pública.

Veio a Guimarães um magis
trado sindicante. E o integér- 
rimo magistrado concluiu, sen
satamente, que nenhum acto 
ou sentido de hostilidade re
presentaram tais aclamações à 
Senhora da Lapinha.

Aqueles vimaranenses que, 
em 1912, levaram o Sr. Minis
tro do Interior a mandar um 
Magistrado a Gnimarães para 
inquirir da política (!) dos «vi
vas» à Senhora da Lapinha, 
fazem parte daqueles críticos 
filosofantes que, em nome dum 
estulto progresso social, não 
acham bem tais manifestações 
de culto externo.

Tanto estes críticos, despro
vidos de fé e de tolerância, 
como os outros, que só acham

bem a ronda da Senhora à Vila, 
desguarnecida do pitoresco dos 
guiões e bombos, me parecem 
ambos fora de razão.

O Padre José Joaquim d’ Afon- 
seca Matos, posto à distância 
do ano de 1857, viu a mani
festação deste clamor devoto 
com mais critério que todos 
os censores, filosofantes ou 
puritanos, de ontem e de hoje.

De minha parte, sujeitando 
o meu pensamento e sentimen
to a uma concepção que reputo 
mais de harmonia com a alma 
do povo, sempre vi a ronda 
da Senhora da Lapinha pelos 
vidros doirados e luminosos 
da Poesia, a ponto de lhe ha
ver consagrado e posto em 
literatura de teatro estes ver
sos, insertos no Auto das Fio 
res, publicado em 1932:
« . . .  Este cravo trouxs-me à recordação,
A ronda devota de tanta tradição,
Esse clamor da Senhora da Lapinha 
Quando à Senhora d’ Oliveira ela vinha. . .
—  Vinha lá da serra, trazida num andor,
Entre sruies, guiões, e o fero esirider 
Dos bombos e caixas, tocadas com ta l brio,
Quinte' faziam ’3tremecer o casario!
E as moças, então, de cordões e arrecadas, 
Mordidas de sol, traziam grandes braçadas 
De oravoe, qus, juntos dos seus peitos arfantes, 
Sangravam cSres rútilas de diamantes I . . .

—  Que saudade no coracão me cintila,
Desses tempos em qus vinha a 8enhor’ á V ila ! . . .»

Porto.
A. L de Carvalho.

Lindos cravos desfolhaste, 
a chorar, com o ciúme:
— mas quando os olhos limpaste, 
nas mãos beijaste o perfume / ..

Brasas mortas, na paixão 
da fogueira, que jd ardeu : 
lembrais o meu coração, 
onde o sonho já  morreu! . . .

Fonte velhinha na idade, 
mas sempre moça na voz:
— és irmã da Saãdade, 
que fala dentro de nós!

Teus olhos —fontes de graça, 
os lábios — fogueiras são: 
nesse teu rosto se abraça 
o encanto do S. João...

Nas tuas cantigas mansas 
andam fios de luar, 
a tecer um véu de esp’ranças 
na esp’rança do teu noivar. . .

Neste meu peito acendeste 
uma fogueira bem linda l . . .
— Depois que a morte lhe deste, 
na cinza me aqueço ainda ! ...

Salvador Danias. 
h

Uma casa sem a luz 
de onde irradiem carinhos, 
lembra solitária cruz 
perdida pelos caminhos.

Já se apagou a fogueira
que em mim, brincando, ateaste,..
— Afinal, na brincadeira, 
só tu queimada ficaste.

Olhas p’ra mim sobranceiro 
por eu ter tão pouca altura.
— Também o trevo è rasteiro 
e muita gente o procura l

Os teus lábios encarnados 
provocam sempre o desejo 
de lés a lés ser queimados 
na labareda dum beijo.

Achei o trevo da sorte 
mas ela não me procura.
— Há quem vá do berço à morte 
sem conhecer a ventura.

O cravo preso ao teu peito, 
quando, nervosa, dançavas, 
bailava, tonto, no jeito 
que aos teus seios emprestavas.

J. Gualberto de Freitas.

Mesmo zangada comigo, . 
não vás, na rusga, indif rente:
— Por amoroso castigo
se perde de amor a gente...

Enamorados, meus olhos 
noivam, dc encanto e tristeza, 
na graça linda duns olhos 
em promessas de incerteza...

Em adoração, bem louca,
— qual crente cheio de ardor —, 
comunguei em tua boca,
e fiquei... mais pecador.

Cansadinhas de chamar 
lindas!, às tuas meninas, 
dormitam, no meu olhar, 
as minhas duas meninas. ..

De orvalhadas e luar,
(só ao luar trabalhado), 
hei-de ofertar-te o colar 
por ti, amor, desejado...

Noutros tempos, S. João 
inda ouvia as raparigas; 
agora.. . ,  tão lindas são 
que o Santo até lhes faz figas!...

Alberto de Macedo.

Calçado em Camurçr branca e pe
larias finas, úlbmas criações, à vetida 
na SAPATARI\ LUSO. 99
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Uma casa especializada, tem sem
pre maior defesa. As SAPATARIAS 
LUSO só vend m  Calçado. mo

A’ SOMBRA 1)0 CRUZEIRO
Por EDUARDO D’ALM EIDA.

UM DIA DE FESTA DO MAGNÍFICO INTERNATO ACADÊMICO

Esteve em festa, no domingo, Oj 
excelente Internato Académico que; 
funciona anexo ao nosso primeiro: 
estabelecimento de ensino — o Liceu í 
de Martins Sarmento — e que tão be \ 
los resultados tem obtido, mercê dal 
escrupulosa orientação que lhe temj 
sabido dar o actual e muito digno 
Director Sr. P.e José Carlos Simões 
Veloso de Almeida, que naquele dia

viu de novo exalçada, e muito bem. 
por parte de muitos dos seus amigos 
e admiradores a obra que tão inteli
gentemente vem realizando, com ab
soluta concordância da Câmara Mu
nicipal que, na presidência do Sr 
Dr. João Rocha dos Santos, lhe coti 
fiou tão espinhosa como honrosa 
missão.

O Internato Académica tem hoje

O  dti (IDe&gtiiça

Fomos os dois apenas com tenção 
De procarar 0 Trevo da Ventura . . .
Tu rezavas baixinho uma oração 
De cantigas de amor e de ternura . . .

Camarinhas em rendas, pelo chão, 
Brilhavam como pérolas de alvura. 
Todo 0 povo cantava a S. João 
E  bebia na fonte a água pura . . .

Respirava-se um ar inebriante,
Uma fragrância a cravo, perturbante,
Era um mundo de luz, de sonho e graça. . .

Junho de 1946.

D epo is.. .  — que sonhador1 s enfeitiçados! — 
A 1 procura do trevo, ajoelhados, 
Encontramos o Trevo da D esgraça .. .

D E L F IM  D E  G U IM A R Ã E S.

mais dc uma centena de alunos inter
nos, de diversas localidades, os quais 
ali recebrm uma educação esmeradís- 
sima, que em muito há de contribuir 
para que no futuro colham os melho
res louros.

Casa de tradições e com uma ins
talação modela^, qUe muito honra 
Guimarães, há-de prosperar mais aiu- 
’da como tanto desejam todos aqueles 
que muito querem à sua terra e que 
seguem, com o maior interesse, o seu 
desenvolvimento em todos os campos 
de setividade. ** ★

A' festa de domingo presidiu, em 
representação do Senhor Arcebispo 
Primaz, o rev. Cónego Mouta Reis, 
ilustre Reitor do Seminário Conciliar, 
que, às 9 horas da manhã e na linda 
capela do Internato celebrou rnissa e 
ministrou aos alunos a sagrada co
munhão.

Pelas 13 horas realizou-se o jantar 
de despedida aos alunos, a que assis
tiram na forma dos outros anos di
versas individualidades: autoridades, 
amigos mais dedicados do Internato, 
sua Direcção e Professores, Impren
sa. etc.

Presidiu o rev. Mouta Reis e assisti
ram: Dr, Augusto Ferreira da Cunha, 
representando o Sr. Presidente da 
Câmara, Dr. Martinho Vaz Pires, 
Reitor do Liceu, Dr, João Rocha dos 
Santos, Dr. Aventino Leite de Faria, 
Dr. José Francisco dos Santos, P.e 
Avelino Pinheiro Borda, P.* Luís 
Gonziga da Fonseca, P.e Augusto 
Borges de Sá, P.* António Costa Gui- 

(Conolue na 8.* página)

Temos na nossa frente o livro «A’ 
Sombra do Cruzeiro» escrito por um 
espirito dedicado que aos sentimen
tos e às ideias imprime o carácter dos 
seus princípios e as tonalidades da 
sua alma essencialmente artística. As 
muitas ocupações não no9 permitiram 
dedicar a estas novelas todo o tempo 
que elas merecem. Lêmo-las à pressa, 
com aquela ansiedade que uma boa 
obra desperta sempre e também com 
aquele desejo de cumprir a regra da 
boa higiene mental, que preceitua 
«primeiro — a obrigação, segundo — 
devoção». A obrigação, neste caso, 
seria fazer as referências ao livro, 
com a maior brevidade possivel; a 
devoção seria determo-nos regalada
mente à «sombra do cruzeiro», não 
com as contas entre os dedos a rezar 
por criaturas geradas peia ficção, 
mas sim a reconstituir, «in mente», 
as páginas arcoirizadas que a pena 
experimentada de Eduardo d’Ahneida 
tão bem soube colorir. Divide-se este 
livro em duas novelas intituladas «A’ 
«ombra do cruzeiro» e «Domingo de 
sol na vila da montanha». Na pri
meira, ouvem-se ainda as velas de 
cera a crepitar os últimos desejos, as 
derradeiras esperanças; sentem-se as 
ambições do coração que são garras 
invisíveis que estrangulam com avidez 
os bens de que a morte despoja, go- 
zando-lbes as regalias, visionando os 
lucros, arquitectando os mais lindos 
planos de Mofina Mendes; apalpa se 
a terra fria que tudo reduz a pó e

tudo faz esquecer; e ouve se com os 
ouvidos da consciência uma voz que 
está dentro da cruz, seja ela de ma
deira, de lousa ou de pedra, que co
meça assim: «Memento, hom o...» . 
No «Domingo de sol, na vila da mon-

COMEMORAÇÃO PATRIÓTICA
A expeusas da Câmara Mu

nicipal e na forma dos anos 
anteriores, realiza-se amanhã, 
com toda a solenidade, na his- 
tótica Igreja de S. Miguel do 
Castelo, a comemoração da 
Batalha de S. Mamede, que se 
travou nas proximidades do 
venerando Castelo de Guima
rães.

A patriótica comemoração 
começará às 11 horas, com a 
assistência das Autoridades Io 
cais e pessoas de representa
ção, constando de Missa sole
ne e alocução alusiva àquele 
acto, pelo Rev. Manuel Car
neiro, do Seminário de Braga.

Para Passeio, Campo e Praia prefi
ra o calçado da SAPATARIA LUSO.

Guarda-livros diplomado
Aceita pequenas escritas Dias e 

horas a combinar. Carta a D. A. S. 
— Gondar - Pevidem, m

tanha», há os câuticos da natureza 
. nas franças verdes das árvores, há òs 
i mistérios da lua e as claridades do 
| sol há a garridice das mulheres e 0 
vício do9 homens — umas ancas rete
sadas numa saia de fazenda grossa, 
meio cigarro no canto da orelha, ura 

j copo a mais 11a taberna barulhenta,
I que é o bastante para a crápula.
! Eduardo d'Almeida é um escritor 
j cheio de faculdades literárias. Acima 
| de tudo, tem bagagem estilística sufi- 
' ciente para dizer tudo 0 que quer. 
j Escreve com facilidade, exprime-se 
, com clareza e possui o gosto eufónico 
] da concatenação das palavras — o que 
; muito e muito valoriza 0 seu livro, 
j O seu estilo, talqualmente o aprecia- 
1 mos neste livro, está cheio de belezas 
i artísticas, mas que Eduardo d'AImei- 
| da não desbarate â9 suas proprieda- 
j des literárias para não cair em acro- 
1 bacias linguísticas. Possui Eduardo 
! d'Almeida dois predicados distintos 
| mas que se completam: o de advoga
do e o de escritor. E completam-se 
tão bem que onde está o advogado 
está o escritor e onde está o escritor 
está o advogado. Em <A' sombra do 

I Cruzeiro», estão bem patentes estes 
I predicados, porque o escritor, mesmo 
; quando a sua pena se afervora na 
inspiração, não abandona a pupila do 
advogado que procura arrancar das 
almas os segredo; mais recônditos.

O desenho sugestivo da capa é da 
competência de Abel Cardoso, insigne 
Professor da Escola Afonso Domin- 
gues, de Lisboa, e emérito Pintor vi- 
maranense.

F. T.



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

In s ta n tâ n e o s ...
QUEM É ? . . a

Já não é criança , 
mas certa festança 
fá -lo  rem oçar . . .
E  estamos em crer 
que enquanto viver 
Ela lia-de durar.

Jornalista antigo, 
é da fp r r m v m g o ,  
ama a tradição .
Se um louvor tecer, 
só S  sabe. fa ç er  .» 
cof/i o cofação. *

v  ' *
H á cèrtas-pessoas 
sem compreender 
o que senso seja.
Querem  Festas boas, 
mas sem dispender 
coisa que se ve ja . . .

Nesse caso estão 
os donos das casas 
do beba e do come, 
pois prà  Comissão 
não abrem as asas, 
são unhas de fo m e !

— E  afinal só estas 
lucram com as Festas!

*
Já vão sendo horas 
de pôr no Jardim  
os bancos de l á . ..  1
’S ta r  com mais demoras 
parece-me a mim  
que certo não ’stá

O verão chegou, 
enfim o calor 
começa a apertar.
— Quem os retirou  
não fa r á  favor
se os lá colocar.

J)om inô.

Arcipreste de Guimarães
Faz anos no próximo dia 27 

o venerando Arcipreste de

Guimarães, Rev. João do Car
mo da Cruz Magro, a quem 
respeitosamente cumprimenta
mos, ao mesmo tempo que fa
zemos os mais ardentes votos 
pela conservação da sua pre
ciosa saúde.

F ts li l í  f e w i a  l i  
Zeferino Duarte

No próximo domingo, 30, 
no Campo da Amorosa, reali
za-se a festa de despedida da 
actiyidade desportiva do co
nhecido e valoroso jogador 
Zeferino Duarte, que durante 
muitos anos foi capitão do 
grupo de honra do Vitória e 
que contribuiu, com o seu es
forço e o seu saber, para mui
tas tardes de glória do seu 
Clube.

Nesse dia encontrar-se ão, 
em jogo amigável, os dois 
mais valorosos teams do Dis
trito— Vitória de Guimarães 
e F. C. de Famalicão, que por 
certo nos vão proporcionar 
uma exibição emocionante e 
agradável.

O homenageado espera — e 
bem o merece — que todos os 
desportistas vimaranenses o 
honrem com a sua presença a 
este encontro.

N o  MEU
C antinh o

Agostinho de Campos mor
reria ?

E’ caso para pensar.
Não quero atender ao corpo.
Quero olhar à sua alma.
E ela vive cada vez mais al

ta nas lições que nos deixou.
A segunda série das Faias 

sem fio  honra a nossa Bertrand.
E parece que o Paladino da 

Língua e da Pedagogia revive 
altaneiro sempre e formoso 
nas cinquenta e três Falas 
benditas.

# *

A Tavares Martins honrou- 
-se com a tentadora edição a 
mimosear Plínio Salgado no 
suculento volume A M ulher 
no Século XX.

Lê-se de um fôlego a erudita 
e preclara conferência do em
polgante Orador.

Anda ali ainda a garra in
comparável do Autor da Vida 
de Jesus editada em divinos 
moldes.

** •

Maria Salomé cantou no D iá
rio do Minho de 13 o novo 
Doutor da Igreja, o nosso, 
muito nosso, Santo António.

As tintas do seu Cântico se
melhavam as que empregara 
na Recordação da Relíquia 
Maravilhosa.

São tintas escolhidas a pri
mor.

* * *

O fundo das Novidades de 14, 
em que Plínio Salgado recorda 
as tentativas de Farias Brito 
sobre o problema da finalida
de, trouxe-me à lembrança o 
labor semelhante do grande 
Bergson em angústia bem pa
recida.

O nosso fim é sempre alto 
mistério!

G.

Romaria 
dt $■ Torcato

A imponente trasladação do 
milagroso Santo no dia 
6 de Julho

Digna-se S. Ex.a Rev.ma o Se
nhor Arcebispo Primaz benzer 
e abrir ao culto às 15 horas dó 
dia ô de Julho o novo e gran
dioso Santuário de S. Torcato 
e, às 17 horas desse dia, tras
ladar para ele em procissão 
soleníssima o corpo venerando 
do glorioso Santo.

Tarde da festa, que só se re
petirá quando concluídas todas 
as obras e da qual deve ficar 
a mais grata recordação, como 
ficou por largos anos a da rea
lizada em Julho de 1852.

Para que aqueles actos, que 
fazem parte do programa ge
ral, já aqui publicado, revistam 
todo o esplendor, a Mesa da 
Irmandade respectiva resolveu 
convidar a assistirem aos mes
mos as nossas autoridades e 
muitas pessoas de representa
ção de todo o concelho.

A Estação
do Caminho de Ferro

Continuamos a sugerir às 
forças vivas de Guimarães a 
necessidade que há em ser de
vidamente tratado este assun
to — o da construção duma 
nova estação do caminho de 
ferro que corresponda não só 
ao seu grande movimento mas, 
ainda, ao valor de Guimarães 
sob os pontos de vista turísti
co e industrial.

Não sabemos se alguns pas
sos foram dados já, por algu
ma entidade, no sentido de ser 
apresentada a quem de direito 

la justíssima aspiração dos vi-

C O N T R A S T E S ! . . . A s  Festas
Pelo ensino

I
No Liceu de Martins Sar

mento e na Escola Industrial 
e Comercial foram encerradas 
as aulas, tendo-se iniciado o 
serviço dos exames práticos 
no Liceu. Na Escola I. e C. 
os exames serão iniciados no 
próximo dia um. Nas Escolas 
do Ensino primário estão a 
decorrer os exames de passa
gem de classe— l.â e 2.4 — 
começando os da 3.a classe no 
referido dia um. Como se vê, 
a rapaziada académica — des- j 
de o garotinho de pé descalço 
da l.a classe de instrução pri
mária ao espigado estudante 
de capa e batina — entrou na 
época colérica do ano lectivo, 
visto que, para alguns, a obri
gação do exame constitue um 
pesadelo muito difícil de su
portar. De facto, os que não 
encaram o exame com a devi
da presença de espírito, consi- 
deram-no um bicho-papão que 
lhes revoluciona os nervos e 
dá lugar a terríveis cólicas por
tadoras, muitas vezes, de resul
tados pouco satisfatórios. Por
tanto, mais vale recorrer à 
protecçâo de S. Nicolau do 
que provocar dores de barri
ga com o susto do exame. Por 
outro lado, é preciso que cada 
um confie em si mesmo e tam
bém no espírito de justiça dos 
seus respectivos professores. 
Assim é que está certo e. de 
resto, Deos super omnla\ E 
uma vez que abordamos este 
assunto—disco novo nesta sec
ção— vem muito a propósito 
lembrarmos a conveniênciP de 
não ser descurado o caso da 
criação do 7.° ano no Liceu 
desta cidade, aspiração dos 
vimaranenses que colocam aci 
ma de tudo os interesses da 
sua terra.

A Câmara Municipal e Or
ganismos representantes das 
forças vivas não negarão o seu 
valioso e principa Iconcurso a 
essa justa aspiração, aprovei*

| tando para isso a oportunida- 
I de de se falar numa próxima 
Reorganização do Ensino Se
cundário. Por sua vez, o Po
der Central não deixará de 
reconhecer que se trata de um 
acto de justiça perante uma 
terra que contribuiu, em larga 
escala, para a Honra e para a 
Glória da Nação! Guimarães 
só costuma pedir aquilo a que 
tem direito e nessa conformi
dade não abusa nem é imper
tinente. Pedir, na presente 
circunstância, é um dever.

I
!
Vida cara

Continua na ordem do dia 
o clamor das pessoas que não 
vêem processo de poderem 
vencer as crescentes dificulda
des da luta pela vida. O di
nheiro é arrastado pelas ondas 
tenebrosas do agitado mar on
de se afogam as forças e as 
energias das pessoas que lutam 
continuadamente contra o fla
gelo da falta de recursos ou, 
então, devorado pelas chamas 
destruidoras do mercado ne
gro I A exploração tem pene
trado de tal forma no custo da 
vida, que esta se tem tornado 
insuportável. Até as sardinhas, 
que em outros tempos benefi
ciavam os pobres, passaram a 
ter excelência ou não custasse 
c^da uma, pelo menos em cer
tas ocasiões, a bagatela de 70 
centavos!
O’ mundo, que foste mundo ! 
O’ mundo, que já não é s!

Despedida

Despediu se de Guimarães o 
Circo Luftman e, embora con
tra vontade de todos os vima
ranenses, não levou consigo a 
Carroça do Correio e alimária 
anexa para serviço de propa
ganda... Já é pouca sorte!

X.

da Cidade
Estamos a mês e meio das 

grandiosas festas que podere
mos bem classificar, sem receio 
de desmentido, das maiores e 
melhores Festas de Portugal, 
e já se trabalha na elaboração 
do programa que vai por cer
to causar a maior sensação.

Independentemente dos nú
meros que os nossos leitores 
conhecem já: Toiradas, em que 
tomam parte os conhecidos e 
destemidos cavaleiros João B. 
Núncio, José Casimiro, Mur
teira Correia e Rosa Rodri
gues; Marcha Qualteriana, pela 
primeira vez electrificada, nú
mero único no país; deslum
brantes ornamentações, festi
vais com iluminações, fogos, 
músicas, importantíssimas Fei
ras de Gado bovino, suino e 
cavalar, etc., teremos no do
mingo, dia 4, um grandioso 
cortejo regional com uma su
gestiva representação das nos
sas aldeias, em que tomarão 
parte muitos carros represen
tando a vida campestre.

A Comissão encontra-se ago
ra a estudar outros números 
do programa de que faz parte 
igualmente o Concurso de fa 
chadas, para o qual se recebe
ram já as primeiras adesões.

SANDÁLIA “AMIALn - chamado 
calçado do diabo. Ponto de venda: 
SAPATARIA LUSO. 102

Botas e sapatos em atanado branco 
para criança. Todos os tamanhos. 
SAPATARIA LUSO. 103

SEMPRE UM PASSO EM FREN- 
TE, foi. é e será o lema das SAPA
TARIAS LUSO. 109

Rosas e Espinhos!
Querida amiga:

Embora ainda não tenha recebido 
a9 tuas impressões sobre o conteúdo 
da minha última carta, na qual te 
aconselhava o possível cuidado com 
as pessoas que se dedicam à intriga 
e sobretudo com as que se procuram 
esconder com a capa da hipocrisia, 
tomei a resolução de te escrever, som 
mais perda de tempo, de forma a 
receberes esta na véspera do dia de 
S. João, com receio de que neste dia 
não te encontres em casa, em virtude 
de no mesmo haver festa em ca9a de 
uma tua amiga muito afeiçoada. E' 
certo que nada me disseste do que 
tencionarias fazer, mas eu, sempre 
previdente e sempre pronta a cum
prir o adágio «mais vale prevenir 
do que remediar» não sou pessoa 
que deixe para amanhã o que puder 
fazer boje. E a propósito do meu 
modo de ver, de pensar e de proce
der, aproveitar-me-ei desta oportuni
dade para fazer algumas considera
ções sobre o que acabo de dizer.

Tu sabes, querida M. E., que há 
muitas pessoas a quem tanto interessa 
que os seus actos sejam de imediata 
realização ou de condenável negligên
cia. Eu, porém, não me habituei a 
seguir semelhante doutrina, não só 
por assim ter 9Ído educada, como 
ainda por uma questão de tempera
mento e devo dizer-te que não me 
arrependerei de assim proceder. Aqui 
tens uma das razões porque nunca 
terás de te queixar da falta de pon
tualidade da minha parte nem da 
falta de cumprimento das minhas afir
mações de promessas. Dizem, queri
da amiga, que nós, a9 mulheres, fal
tamos com relativa facilidade ao que 
prometemos, mesmo quando nisso 
empenhamos a nossa palavra de hon
ra. Acusam-nos dessa fraqueza, mas 
injustamente, posto que a nossa dig
nidade é tão imperativa como a do 
sexo forte, salvo as devidas excepções, 
como, aliás, acontece àquele. Portan
to, a circunstância de eu te dizer que 
não é meu costume deixar para o dia 
seguinte o que puder fazer na véspe
ra, quer significar que jamais adiarei 
as minhas resoluções quando chegar 
a ocasião de as pôr em prática. Em 
geral, a9 pessoas à9 quai9 é indiferen
te uma ou outra coisa são muitas 
vezes vítimas dessa indiferença, quer 
por meio de prejuízos materiais, quer 
por meio de contrariedades morais. 
Em face do que te digo, tu compreen
derás o resto e guardarás o melhor 
para ti, pois que, a franqueza é, sem 
dúvida, uma virtude, mas quando a 
rodeamos das devidas precauções, o 
mesmo que afirmar que não deve ser 
revelada indistintiamente a toda a 
gente. Quantas pessoas se aprovei
tam da franqueza de outras para as 
atraiçoarem na primeira ocasião? Mas 
deixemos isso para nova conversa e 
fechemos, por hoje, o aparelho de 
telefonia...

Com muitas saudades beija-te e 
abraça-te a

Tua dedicada amiga
20/6/ 1946.

M a ria  M arg a rid a .

CONVITE
A Câmara Municipal de Guimarães tem a honra 

de convidar os habitantes desta cidade, a assistirem à 
missa comemorativa da gloriosa data da Batalha de 
São Mamede, que terá lugar na Capela de São Miguel, 
junto ao Castelo, no próximo dia 24 do corrente mês, 
pelas 11 horas.

A Bem da Nação.

Paços do Concelho de Guimarães, 19-Junho-1946.

172 O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manuel de Gasiro Gonçalves.

A VISITA  
do Sr. Presidente da Câmara

ao PEVIDÉM
Na penúltima terça-feira o Sr. Dr. 

Fernando Manuel de Castro Gonçal
ves, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal, visitou o importante nú
cleo industrial do Pevidém, sendo ali 
recebido com as provas de fidalguia 
que são timbre da boa gente daquele 
grande centro de trabalho.

Sua E x .\ acompanhado de dedica
dos filhos daquele centro, visitou di
versos locais e abordou problemas 
vários, ficando resolvidas a constru
ção de um fontenário, a reparação 
imediata da Escola e a construção de 
um novo edifício escolar, comprome-

maranenses, mas não deixare
mos, a propósito, de dizer que 
a Vila de Santo Tirso tendo 
tratado de idêntica pretensão 
obteve já a certeza de que uma 
nova estação será construída 
para substituir a que ali existe.

A estação de Guimarães é 
indecente, indigna duma cida
de como a nossa e necessário 
é, portanto, que sejam tomadas 
as devidas e imediatas provi
dências, para que sejamos aten
didos, já que tanto tempo te
mos esperado em vão.

tendo-se a respectiva Junta a conse
guir terreno para o mesmo.

Vão con9truir-se também retretes 
públicas, arranjar-se o caminho pú
blico. denominado do Penedo, e vai 
proceder-9e ao arranjo do Jardim Pú
blico, cujo estado de conservação vai 
ser entregue a um jardineiro assala
riado pela Câmara. Foi também abor
dado e estudado o problema do abas
tecimento de águas à população.

Finda a visita, na sede do Clube 
local foi servido ao Sr. Presidente do 
Município Vimaranense um primo
roso «copo de água», fornecido pela 
Casa Benamor.

O grande industrial do Pevidém e 
zeloso Vereador Municipal, Sr. Aprí- 
gio da Cunha Guimarães, aos brin
des, agradeceu a honrosa visita que 
o Pevidém acabava de receber e lem
brou ao representante da Câmara de 
Guimarães o quanto o progressivo 
centro que ali representava espera da 
sua acçâo e espírito de Justiça.

O Sr. Presidente da Câmara agra
deceu a fidalga maneira como foi re
cebido, afirmando que o seu esforço 
e boa vontade estariam sempre junto 
dos bons amigos do Pevidém.

Cappo de bèbé
VENDE-SE um em segunda mão. 

Informa o Bazar Favorito, na rua 
de Santo António — Guimarães.

Não há melhor nem maior, porque 
se isso fosse possível melhor e maior 
sortido as SAPATARIAS LUSO apre
sentavam. 197

F A R P A S
— Mulher, não podes deixar 
De ao almoço e ao jantar* 
Apresentares s ó . . .  batatas?
— O' homem, tu falas bem,
Mas é o que a gente tem
E das coisas mais baratas!

— Porque não compras sardinhas ?
— São a c’roa e miudinhas 
Que até doi a consciência!
Quantas vezes apetecem,
Mas algumas que aparecem...
— Já se i.. .  têm Excelência!

A sopa não tem feijões ?
— E passei consumições 
Para, assim, a apresentar.
— Mas com esta refeição 
Eu não posso ter acção.. .
Nem sequer vou trabalhar.

Dá-me ao menos de beber.
— Tu que e9tás a dizer?
Não sabes como êle está ?
— O quê? Também não tens vinho. 
Para beber um golinho,
E tanto por aí h á I . . .

— A  dois mil réis o quartilho ?
Olha que grande sarilho 
Tinhas com o taberneiro! . . .
Não o podias pagar
E ele andava a apregoar 
Que era9 um caloteiro!

— Mas isto assim é a m orte!
— Que queres, é a nóssa sorte! . . .
— E’ um valente canudo!
E' uma vida de tristeza 1 
Tenho de partir a mesa
E dar um ponto.. .  em tudo!

X>a.xaaao«b.

Passa amanhã o aniversário 
natalício do nosso querido 
Amigo e distinto Colaborador 
Sr. Mário de Sousa Meneses, 
ilustre Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Guimarães e 
Professor da Escola Industrial 
e Comercial «Francisco de Ho
landa», que conta em toda a 
cidade, mercê das suas exce
lentes qualidades de inteligên

cia e de carácter, as maiores 
simpatias.

Ao prestimoso cidadão, a 
quem a Cidade de Guimarães 
deve já inapreciáveis serviços, 
principalmente pelo muito que 
tem trabalhado e que tem rea
lizado, valiosamente auxiliado 
sem dúvida pelos seus dedica
dos cooperadores, na Santa 
Casa da Misericórdia, com um 
grande abraço da maior ami
zade, desejamos as melhores 
prosperidades pessoais.

O J A R D I M
A falta de bancos e de ilu

minação no Jardim Público 
está sendo motivo de reparo 
por parte das numerosas pes
soas que frequentam aquele 
local nestas noites calmosas.

Cremos bem que a Câmara 
Municipal não deixará de to
mar imediatas providências no 
sentido de proporcionar à po
pulação o maior bem estar no 
recinto que ela escolhe para 
passar algumas horas do seu 
merecido descanso.

Calçado era lona com piso de bor
racha eni todos 09 tipos de fabrico. 
SAPATARIA LUSO. ioo

Calçado para homem. Sempre na 
vanguarda o sortido da SAPATARIA 
LUSO. o9
Bi isitan»

Atenção à 4.* página



NOTICIAS DE GUIMARÃES

POBRES de fora Pela
Sessii ii Mesa ie 21 U JuBbo de 1946A Cidade tem sido infestada, 

nos últimos tempos, por gran
de número de pobres—crian
ças, homens e mulheres; novos 
e velhos, sãos e aleijados...— 
que pertencem a vários conce
lhos e que percorrem todos os 
dias as ruas, entrando nos 
estabelecimentos, agarrando-se 
por vezes às pessoas que pas
sam na rua e importunando-as 
com as suas constantes lamú
rias.

Tudo isto constitue para 
quem visita Guimarães um es- 
pectáculo deveras degradante.

Se os pobres pertencessem 
ao concelho só teríamos a pe
dir à Ex.“* Direcçâo da mo
delar C asa d o s  P obres, a  sua 
valiosa interferência no assun
to, mas como não são de 
Guimarães, na sua maioria, o 
nosso apelo é feito, com a 
certeza de que interpretamos 
o sentir de todos os vimara- 
nenses, às dignas Autoridades.

Há absoluta necessidade de 
se pôr termo, sem perda de 
mais tempo, a esta invasão de 
mendigos que, por não per
tencerem ao nosso concelho, 
não temos obrigação de aco
lher muito embora lamente
mos, como é humano e está 
na nossa maneira de sentir, a 
sua triste situação.

Cumpre, porém, às terras a 
que eles pertencem — e não 
vem para o caso enumerá-las 
aqui, muito embora saibamos 
da maior parte delas — sus- 
tentá-los, sem que estes preci
sem de vir a terras estranhas 
estender a mão à caridade.

Que Guimarães possue uma 
Casa d o s  P obres modelar, cri
teriosamente orientada; que a 
Assistência  na nossa Terra é 
assunto que tem merecido a 
maior atenção e carinhoso in
teresse por parte de muitas 
das pessoas que têm possibili
dade de repartir e mesmo por 
parte das nossas Autoridades, 
são factos irrefutáveis que es
tão à vista de toda a gente. 
Isso, porém, não traz para nós, 
para os Vimaranenses, a obri 
gação de ter de agasalhar to
dos quantos, necessitando de 
amparo, aqui venham parar 
em busca desse auxílio.

Julgamos ser de fácil solução 
o problema que se nos depara: 
averiguar a que concelhos per
tencem os pobres que diària- 
mente aqui vêm parar e, se
guidamente, remete-los para 
essas terras, com o pedido de 
providências às respectivas Au
toridades.

Assim e uma vez que cada 
um se compenetre dos seus 
deveres, deixará de apresentar- 
•se esse quadro impressionante 
que frequentemente nos é dado 
observar com a maior tristeza.

Cada terra sustentará os seus 
pobres e estes não precisarão 
jamais de andar pelos vizinhos 
a expor as suas misérias.

O H otel da C idade
Preve-se para breve o início 

das obras do Q randt H otel da 
Cidade.

Há ainda, segundo nos se
gredam, assuntos a resolver, 
que se prendem com a impor
tante obra a realizar e que 
representa bem um ardente 
desejo de todos os filhos desta 
terra, dada a imperiosa neces
sidade que se nota de pos
suirmos um Hotel que possa 
receber condignamente as pes
soas que nos visitam.

Estamos convencidos que o 
colossal empreendimento—não 
é exagero classificar deste mo
do a arrojada iniciativa — irá 
por deante e em muito breve, 
pois cremos bem que nenhu
ma dificuldade surgirá a em
panar o seu andamento.

Confiadamente, pois, conti
nuaremos a aguardar que, fi
nalmente, seja dada a ordem 
de começar para, então, se
guirmos com todo o interesse 
o andamento das obras até à 
sua conclusão.

Sob a presidência do res- 
pectivo Provedor, Sr. Mário 
de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

—Foi tomado conhecimento 
de uma proposta apresentada 
pelo Sr. António Augusto da 
Fonseca, da Vila de Vizela, a 
qual ficou para estudo.

—A Mesa, considerando que, 
da parte dos Ex.mos Srs. Co
m endador Alberto Pimenta 
Machado e Albano de Sousa 
Guise, tem recebido, por di
versas vezes, espontaneamente, 
valiosos donativos que muito 
têm beneficiado esta benemé
rita Santa Casa, o que os tor
na crèdores da sua gratidão, 
resolveu prestar-lhes a sua ho
m enagem , nomeando-os Ir
mãos honorários, independen
temente de qualquer outra ma
nifestação de reconhecimento 
que ulteriormente venha a ser 
tomada.

—Verificou que todos os le
gados estão cumpridos até à 
data e tomou conhecimento 
do balancete do Cofre, apre
sentado pelo Sr. Tesoureiro e 
do movimento de doentes du
rante o mês.

—Finalmente foi dado des
pacho a vário expediente, fo
ram trocadas impressões sobre 
vários assuntos de interesse 
para esta Instituição e regista
dos os seguintes donativos:

10.000$00 do Sr. Albano de 
Sousa Guise; 300$00 da Famí
lia da Sr.* D. Emília Figueire
do; 9.000$00 da firma Bento 
dos Santos Costa & C.*, L.da; 
100$00 da Sr.* D. Maria Inês 
Martins Fernandes Ribeiro; e 
120$00 do Sr. Manuel da Silva 
Pinto dos Santos.

Uma festa elegante 
no Pevidèm 

na noite de S. PEDRO
Conforme já noticiámos, rea

liza-se, na noite do próximo 
sábado, dia 29, no importante 
centro industrial do Pevidém 
e no magnífico stand  do  club 
in dustrial  daquela localidade, 
um atraente arraial minhoto, 
que promete atingir o maior 
brilho.

Nesse sentido trabalha afa
nosamente a Comissão Orga
nizadora do festival composta 
pelas seguintes senhoras e ca
valheiros :

D. Ana Maria de Abreu Coe
lho Lima, D. Elisa Emília Gui
marães Folhadela, D. Maria 
Fernanda Rodrigues de Abreu, 
D. Maria Lopes de Freitas Cor- 
reia e D. Serafina Rodrigues 
de Figueiredo; Alberto Ale
xandre Rodrigues Figueiredo, 
António Ribeiro de Abreu, Ca- 
simiro Coelho Lima, José de 
Abreu Guimarães, José Cor- 
reia Guimarães e Manuel José 
Oonçalves da Cunha.

Haverá dancing, iluminações, 
fogo, música, barracas de cal
do verde e bolos e muitas ou
tras diversões que hão-de con
tribuir imenso para o brilho 
daquela elegante festa.

Internato Académico
Conclusão

marães, P.* Joaquim Novais, Dr. Joa
quim de Oliveira Torres, P.e José 
Carlos Simões de Almeida, Manuel 
da Costa Pedrosa, P.* Manuel Faria 
Borda, João Roberto Teixeira Sepúl- 
veda, Victor Simões Veloso de Al
meida, António Marques, António 
Emílio da Costa Ribeiro, Casimiro 
Martins Fernandes, Jerónimo Sam
paio, João de Deus Pereira, Avelino 
Ferreira de Araújo, Miguel Rodrigues 
de Oliveira e Antonino Dias de Cas
tro e as ex.™*5 Sr.“  D. Virgínia Si
mões Pedrosa, D. Maria Rita Peixoto 
de Magalhães Almeida e D. Maria 
Jú>ia Barbosa Simões de Almeida.

O almoço foi òptimamente servido, 
predominando durante o repasto a 
maior alegria.

Ao champagne fizeram-se vibrantes 
afirmações, sendo muito saudado o 
venerando Prelado da Diocese, assim 
como a Câmara Municipal, o seu an

tigo Presidente, Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos, o antigo Reitor da Liceu, 
Sr. Dr. Feiiciano Ramos, o actual Rei
tor e os Professores do Liceu, o Sr. 
P.e José Carlos Simões de Almeida, o 
Sr. P.* Avelino Borda, a Imprensa, 
etc., etc.

Os rapazes que fraquentam o Inter
nato, assim como suas famílias, foram 
igualmente motivo das saudações do 
sr. P.e Carlos Simões, que para aque
les teve palavras de verdadeira ternura, 
palavras de amigo para amigos que, 
por certo, calaram profundaroente no 
coração de todos.

Brindaram os Srs. P.e José Carlos 
Simões de Almeida, Luís Pinto, aluno 
do 6 .° ano em representação de todos 
os alunos do Internato, Dr. Joaquim 
de Oliveira Torres, Jerónimo Sam
paio, Dr. Martinho Vaz Pires, Reitor 
do Liceu, Dr. João Rocha dos Santos. 
P.* Avelino Pinheiro Borda, Dr. José 
Francisco dos Santos e Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha.

Servir bem para muito servir, de
monstra-o a aquiescência da clientela 
das SAPATARIAS LUSO. m

d a  t h l a d e
Boletim  E legante
Aniversários natalíolos

Fizeram e fazem anos:
No dia 16, a sr* D. A f a r t a  de Belém 

da Cunha Maehado, filha do nosso pre
zado amigo e estimado proprietário 
sr. Manuel da Cunha Maehado; no 
dia 24, o nosso bom amigo sr. Domin
gos Torcato Bibeiro de Almeida e o 
menino Mário Simões Meneses Pache
co, filho do nosso bom amigo sr. Nor- 
berto de Freitas Guimarães Pacheco; 
no dia 25, o nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. António da 
Silva e Castro; no dia 26, a senhora 
D. Ana Mendes Fernandes Pimenta, 
esposa do nosso querido amigo sr. 
Comendador Alberto Pimenta Macha
do ; no dia 28, os nossos queridos ami
gos srs. Antônio Faria Martins, pres
tigioso Presidente do Vitória Sport 
Club, e Joaquim de Sousa Pinto, abas
tado capitalista; no dia 29, a sr.* D. 
Antónia Martins Guerra, esposa do 
nosso bom amigo sr. Gaspar Gonçalves 
Bibeiro, conceituado industrial; no dia 
30, a sr.* D. Madalena Soarse Moreira 
e o nosso bom amigo sr. António José 
Bibeiro de Abreu.

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
•Ihes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Doentes
Continua melhor dos seus incómodos 

o nosso prezado amigo sr. António da 
Silva e Castro.

—  Tem estado doente o nosso bom 
amigo e importante industrial sr. An
tônio José Pereira Bodrigues.

—  Encontra se bastante doente a es
posa do nosso bom amigo sr. João M. 
Bodrigues Martins da Costa (Aldão).

—  Tem passado bastante doente o 
menino Delfim Amadeu, estremecido 
filho do nosso prezado amigo sr. Ama
deu Guimarães.

—  Continua doente, tendo contudo 
experimentado sensíveis melhoras, o 
nosso prezado amigo e distinto clinico 
sr. Dr. Alfredo Peixoto.

—  Afim de tratar da sua saúde re
colheu ao Hospital da Trindade, no 
Porto, a menina Maria Antonina Dias 
de Castro Fernandes.

—  Continua doente o nosso bom a»ni-  
go sr. Joaquim Patrício Saraiva.

—  Têm passado doentes as meninas 
Maria Augusta e Maria Vitória e o 
menino Mário, estremecidos filhos do 
nosso prezado amigo sr. Mário de Sou
sa Meneses.

—  Continua doente o nosso prezado 
amigo sr. António Faria de Andrade.

—  Também continua doente a sr.* 
D. A f a r t a  Martins Marinho Guimarães.

—  Também tem estado doente o nos
so prezado amigo sr. Capitão Joaquim 
Ferreira Pedras.

A todos os doentes desejamos o mais 
breve restabelecimento.
Partidas • chegadas

Com sua espòsa esteve nesta cidade, 
o ilustre Juiz Conselheiro do Supremo 
Tribunal de Justiça e nosso querido 
amigo sr. Dr. Baúl Alves da Cunha.

—  Também estiveram no domingo 
nesta cidade o nosso querido amigo e 
distinto Colaborador sr. Delfim de 
Guimarães e sua esposa.

—  Têm estado em Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Capitão José Ma
ria Pereira Leite de Magalhães Couto, 
Presidente do Grémio da Lavoura e 
i. G. A., e o sr. José Bibeiro, Chefe da 
Contabilidade daquele Organismo Cor
porativo.

—  Esteve nesta cidade, onde veio as
sistir ao funeral do seu tio, sr. José 
da Costa Carneiro, o nosso prezado 
amigo e distinto Colaborador sr. Leão 
Martins.

—  Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo sr. J. Tinoco, de Lisboa.

—  Deram nos o prazer da sua visita 
os nossos bons amigos srs. Antônio 
Pedroso e J. Bastos Monteiro, inteli
gentes colaboradores da importante 
Companhia de Seguros uGarantian.

—  Estiveram em Guimarães os nos
sos prezados amigos srs.: Engenheiro 
Adelino Soares Leite, Tenente Bernar
do de Castro, Dr. Sousa Lobo, Dr. 
Antônio Basto e Jamil Basto, de Ca
beceiras de Basto.

— Com sua familia Um estada no

H O J E ,  à s  15 
e  à s  21 */« h .

Um filme colorido notável

O  T E R R O R  N A  Ó P E R A
com a extraordinária cantora
SU SA N N A  FO STER e BO RIS K A RLO FF.

Quarta-feira, 26, às 21 */» horas:

O C A S O  EDITH C A W E L L
com A N N A  N E A G L E  e G E O R G E  S A N D E R S .

A história da famosa enfermeira fu
zilada na primeira guerra mundial.

Sexta-feira, 28, âs 21 7* horas:

O  D o m i n ó  L i l á s
com JU N E  K N IG H T
e o grande tenor americano M IC H A E L  B A R T L E T T .

Um grandioso espectáculo 
baseado numa famosa comédia musical.

Gerez o nosso prezado amigo sr. Luís 
Correia de Sousa Areias.

— Também partiu para o Gerez 0 
nns*o prezado amigo sr. Dr. Leopoldo 
Martins de Freitas.

— Dignou-se apresentar-nos os seus 
cumprimentos de despedida o distinto 
Pintor sr. Jaime Izidoro. Agradece
mos,
Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à luz 
uma criança do sexo masculino, a es
posa do nosso prezado amigo e distin
to clinico sr. Dr. João Mota Prego de 
Faria. Os nossos parabéns.
Primeira Comnnhão

No passado domingo e no Santuário 
Eucarístico da Penha, fez solenemente 
a sua primeira comuhão a menina 
Afarta de Fátima, filhinha do nosso 
prezado amigo e estimado funcionário 
da Bepartição de Engenharia da Câma
ra Municipal, sr. António Luís de Bas
tos Pina e de sua esposa a sr.* D. Maria 
da Conceição da Cunha e Castro Pina, 
tendo sido celebrante o tio da criança o 
Bev. João Pedro Sampaio de Bourbon 
(Lindoso).

Assistiram ao acto os pais da inte
ressante criança, assim como sua avó 
materna a sr.* D. Maria de Lourdes 
Peixoto Sampaio Bourbon; o avô pa
terno, Prof. José Luís de Pina e outras 
pessoas de família.

Após a cerimónia, realizou-se, no 
Hotel da Penha, um almoço, que de
correu no meio da maior alegria.

Antes de comprar calçado visite as 
SAPATARIAS LUSO. íoe

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José da Costa Carneiro

Na provecta idade de 83 anos e 
confortado com todos os sacramen
tos da Igreja, finou-se, na segunda- 
• feira à noite, na sua residência, à 
rua de Paio Galvão, o antigo e esti
mado industriald e padaria Sr. José 
da Costa Carneiro, pai da Sr.* D. Ju
dite Casimiro de Araújo Leão Mar
tins da Costa Carneiro e dos nossos 
prezados amigos e conceituados in
dustriais Srs. António da Costa Car
neiro, sócio-gerente da empresa *a  
Têxtil has Azenhas Novas, L.dan, de 
Vizela e Rodrigo da Costa Carneiro, 
sogro da Sr.* D. Emília dos Anjos 
Rodrigues Barbosa da Costa Car
neiro e tio das Sr.*' D. Cândida Leão 
Martins Pousada e D. Leonídia M. 
Martins Fernandes, casada com o 
estimado industrial e nosso bom 
amigo Sr. José Fernandes e do tam
bém nosso prezado amigo e dis
tinto colaborador Sr. António Leão 
Martins, residente no Porto.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio pelas suas qualidades de 
trabalho e de carácter, sendo muito 
sentida a soa morte.

O funeral, que teve uma assistência 
numerosa e selecta, entre a qual se 
viam muitas pessoas de todas as 
camadas sociais desta cidade e de 
outras localidades, efectuou-se na 
quarta-feira, às u  horas, no templo 
da Misericórdia e o cadáver foi, após 
os actos fúnebres, removido com 
numeroso acompanhamento para o 
cemitério de Atouguia.

De Vizela vieram muitas pessoas 
tomar parte nas homenagens fúne
bres, tendo se feito representar lar 
gamente o pessoal de UA Têxtil das 
Azenhas Novas, L.da„.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Artur Augusto dos Santos, só
cio de *A Têxtil das Azenhas No
vas, L.dan e amigo íntimo do finado.

Fizeram-se representar nos actos 
fúnebres : Corporações dos B. V. de 
Guimarães e Vizela, Mesa da Irman
dade de N.* S.* do Carmo da Penha, 
Direcçâo das Oficinas de S. José, 
Comissão Executiva das Festas da 
Cidade, Mesa da Santa Casa da Mi
sericórdia, etc.

Sob a ufna que encerrava os res
tos mortais do saudoso extinto, fo 
ram colocadas muitas dezenas de 
bouquets de flores com sentidas de
dicatórias.

Aos responsos presidiu o rev. Gas
par Nunes acolitado pelo rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca, pároco de S. 
Paio. e rev. João Gonçalves, abade 
de S. João das Caídas de Vizela.

No préstito fúnebre incorporaram- 
se centenas de operários e operárias 
de UA Têxtil das Azenhas Novas, L.dan 
e muitos automóveis que conduziam 
pessoas das relações do extinto e da 
família dorida.

«Noticias de Guimarães», que se 
fez representar no funeral pelo seu 
Director, apresenta sentidos pêsames 
a toda a família enlutada.

Diversas Notíoias
Jtfisericórdía de Çuimarâes

Foi de Esc. g.ooo$oo e não de 
8.ooo#oo, como por lapso noticiá
mos, o donativo oferecido pela im
portante Firma Bento dos Santos 
Costa & C.*, 1 td », à nossa Santa 
Casa da Misericórdia, o que nos 
cumpre rectificar.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

farin h a  Jtmericana
Da I. G. A. recebemos, com pedido 

de publicação, a seguinte comunica
ção :

Avisa-se o público de que a Fari
nha Americana, para usos culinários,

que está à venda nos retalhistas de 
mercearia deste concelho, pode ser 
adquirida pelos consumidores, me
diante a apresentação da carta de 
racionamento e até à quantidade de 
5 quilos mensais por cada agregado 
familiar, ao preço de 8$ 5o por cada 
quilo.

€spectáculo
No passado domingo e no Salão 

de Festas do Colégio de Vila Pouca 
realizou se um interessante espectá
culo promovido pela Obra de Previ
dência e Protecção às Creadas, que 
decorreu com muito brilho e foi bas
tante concorrido.

Foram muito aplaudidos todos os 
números do atraente programa, as
sim como o ensaiador e autor da 
curiosa peça : «O roubo da joia», o 
nosso bom amigo Sr. J. Xavier de 
Carvalho.

j}apiÍ3ado
No dia 12 e no templo de N. S.* 

da Oliveira baptizou-se o desportista 
Sr. Manuel Tavares Rebelo, natural 
do Barreiro, que há tempos reside 
nesta cidade e que conta 25 anos de 
idade.

Celebrou o acto o Rev. Hilário de 
Barros e foram padrinhos o nosso 
amigo Sr. Abílio Gonçalves e sua 
esposa a Sr.* D. Brígida de Jesus 
Gonçalves, hábil modista.

V i d a  C a t ó l i c a
Ronda da Lapinha

Foi como sempre grandiosa a tra
dicional Ronda da Lapinha, que se 
efectuou no domingo passado, ten
do-se incorporado na procissão que 
lá de longe, da freguesia de Calvos, 
acompanhou a esta cidade a Mila
grosa Imagem da Senhora, muitas 
dezenas de milhar de fiéis de todas 
as freguesias do concelho, mesmo 
das mais distantes, e até de conce
lhos vizinhos. Uma multidão enor
me de crentes, cantando e orando 
com a maior fé, aclamou a Senhora 
da Lapinha durante o longo percur
so e foi-A acompanhar, de novo, à

F r a n c i s c o  d a  C u n h a  
IH o u p â o , en co n tra n d o -se  
completamente restabelecido da 
grave enfermidade que durante 
muito tempo o torturou, vem 
públicamente testemunhar o seu 
profundo reconhecimento a to
das as pessoas amigas que com 
tamanha dedicação se informa
ram, a miúde, do seu estado, 
demonstrando por essa manei
ra uma amizade que jam ais  
poderá esquecer.

Ao cumprir este imperioso 
dever não pode olvidar os ami
gos que o foram  visitar duran
te a sua estada no Hospital de 
Santa Maria, no Porto, e re
centemente no Hospital de S. Jo
sé, em Lisboa, onde fo i  subme
tido a intervenção cirúrgica e 
os que frequentes vezes, pelo 
telefone, para ali se informa
ram igualmente do seu estado.

A  todos protesta o seu inde
lével reconhecimento e eterna 
gratidão por tantas e tamanhas 
provas de estima que recebeu 
em horas bem amargas da sua 
vida.

Guimarães, 21 de Junho de 
1946.

francisco da Cunha JAourão

sua linda capelinha, implorando a 
Sua protecção e agradecendo as gra
ças recebidas.

Nesta cidade e durante a perma
nência da Virgem, na Igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, muitos milha
res de devotos desfilaram, também, 
em oração, ante o andor da Excelsa 
Mãe de Deus.

Padroeira da Cidade — Na sua úl
tima sessão a Mesa da Irmandade de 
N.* S.* da Oliveira resolveu festejar 
a Padroeira da Cidade, com toda a 
pompa, no dia i5 de Agosto, come
morando dessa forma o Tricentená
rio.

No dia 14 far-se-á a solene trasla- 
dação da Imagem de N.a S * da Con
ceição do templo de S. Francisco 
para o da Colegiada, em imponente 
Procissão de velas e sermão à che
gada àquele templo.

No dia i5 efectuar-se-á imponen- 
tíssima Procissão em que serão con
duzidas em seus ricos andores as 
Padroeiras da Cidade — N* S.* da 
Oliveira — e de Portugal, a Virgem 
da Conceição.

Para fazer face às grandes despe
sas que a festividade acarreta a Mesa 
vai fazer um apelo aos vimaranenses 
e de esperar é que seja bem aco
lhida.

P roo is iio  de Corp tii-O h risti— Pro
movida pela Mesa da Confraria do 
Sacramento da Oliveira, realizou-se 
na quinta-feira a majestosa Procissão 
de Corpus-Christi, em que tomaram 
parte diversas confrarias, assim como 
outras corporações religiosas.

Abria o grandioso préstito religio
so, em cumprimento da tradição, a 
imagem de S. Jorge, em seu cavalo, 
seguida do seu séquito.

A’ passagem da Procissão no Tou
ral foi dada a bênção Eucarística da 
varanda da Basílica de S. Pedro.

Na noite de quarta-feira, viam-se 
muitas sacadas iluminadas, e na ma
nhã do dia imediato distribuiram-se 
pela cidade ervas cheirosas que tape
taram as ruas do percurso da linda 
procissão.

Grandiosa festividade ao Santís
simo Sacramento — A Mesa da Ir
mandade do Santíssimo Sacramento, 
erecta na freguesia de Santa Marinha 
da Costa, à qual preside o respeitá
vel vimaranense Sr. António José 
Pereira de Lima, vai promover, nos 
dias 29 e 3o de Junho corrente, uma 
luzida festividade em honra do San
tíssimo Sacramento.

O programa é deveras atraente, 
e pode-se acrescentar, sem receio de 
desmentido, que jamais se fez uma 
festividade tão brilhante como a que 
se vai realizar nos dias acima indi
cados.

Além da parte profana, que pro
mete, ser, também, das melhores que 
se têm feito naquela freguesia, sabe
mos que na parte religiosa colabora 
a Coral do Seminário da Costa, 
acompanhada por uma grande or
questra, sob a regência do Rev. Dr. 
José Pinheiro.

Procissão de 8 . Luís — Efectua-se, 
hoje, esta Procissão, que sairá do 
templo de N. S.* da Oliveira e per
correrá o seguinte itinerário: Rua de 
Santa Maria, L. Martins Sarmento, 
Rua 5 de Outubro, Rua Santo Antó
nio, Toural, L. 28 de Maio, Rua de 
S. Dâmaso e L. i.° de Maio.

Confraria do S3. Sacramento — Na
igreja da Misericórdia, servindo de 
paroquial de S. Paio, realiza-se no 
dia 3o a festa estatuária desta Con
fraria, com missa cantada e bênção 
do SS. Sacramento, às 8,3o horas.

A Mesa da mesma confraria pede 
aos confrades que tenham mudado 
de residência o favor de o comuni
carem ao Tesoureiro, Sr. Manuel 
Joaquim da Cunha Machado, na Rua 
da Rainha, para assim evitarem com
plicações na entrega de convites.

S. Paio — No dia 26, às 10 horas, 
na igreja da Misericórdia, realiza-se 
uma festividade em honra de S. Paio.

Nas montras das SAPATRIAS LU
SO encontra V. Ex.1 o que a Moda 
estabeleceu para 1946. tos
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Livros Novos
Do novo livro de Aquilino Ribeiro

“ALDEIA”
extratamos o trecho seguinte:

Ágtta de regadio

(Conolugão 4o n.4 anterior)

Nas província do norte os terrenos 
s&o de fraca cultura, muito parcela
dos e. mesmo assim pomposamente 

 ̂ se intitula de lavrador o pobre que 
traz uma vaca ao ganho e ao fim das 
colheitas consegue enceleirar 40 al
queires de centeio e 15 de milho. 
Da mesma maneira se intitula pro
prietário quem tem meia dúzia de bar
reiras que, à força de cuidados e dum 
labor intensivo, dão o escasso pas
sadio duma casa de gente. O curioso 
é que este servo da gleba, pelo facto 
de figurar na matriz donò muita9 ve
zes de terra em que não cabe a sua 
9ombra, está inibido de ter uma cama 
grátis no hospital, se adoece, de casar 
de graça, e quando morrer os filhos 
tem que lhe pagar o enterro. Em su
ma, está inibido, de gozar das peque
nas regalias que o direito—-de mão 
beijada — confere a quem não conhe
ce leira nem beira. O cómico deste 
pindérico excede tudo o que eqi cruel
dade Charlot inventou ou possa ainda 
inventar. Ninguém mais digno de dó, 
este dó que provoca as cócegas do 
riso e os calafrios da revolta, do que 
ele. Acontece os organismos locais 
Juntas de Freguesia e até Câmaras, 
serem escrupulosas na interpretação 
e aplicação da lei, donde rssulta fre- 
quentemente ficarem nivelados em cer
tas rubricas, como licença para erguer 
casa, murar a bouça à beira do cami
nho, explorar uma nascente, taxas 
disto e taxas daquilo, o triste que não 
tem onde cair morto e o senhor Souto 
Maior que não sabe o que há-de fazer 
ao dinheiro.

O problema rurai português é mals 
complexo do que parece à primeira 
vista e não se resolve com duas pena
das e a respectiva dotação orçamen
tal.

Albufeiras, irrigação em grande, 
são certamente necessárias, porquanto 
podem elevar de maneira apreciável 
o coeficiente económico duma região. 
Mas talvez seja vantajoso procurar a 
solução mais por iatgo.

Em tempos antigos pode assegurar- 
-se que o regime das chuvas em Por
tugal, obedecendo a outro condicio
nado, disirutava duma regularidade 
que se refiectia de modo mais estável- 
mente benéfico na alimentação do in
dígena. As orcas que se vêetn pelos 
descampados testemunham que em 
tempos longínquos — pois que o ho
mem dos inegáhtos vivia da caça — 
ah houve floresta. Sabemos pelas bre
ves referências dos geógrafos antigos, 
di-lo a crítica proto-histórica que a 
Lusitânia era espessa e contínua mata 
de Norte ã Sul. O invasor latino dei
tou o fogo para vir às mãos do bár
baro. Depois, o árabe, para mais 
afeito ao deserto, acabou por escalvar 
o monte e a gàndara. A vida vegetal 
renasceu das cinzas — quem o ouvi
da ? — e, quando porventura de novo 
a sombra aromática e proveitosa da 
árvore se entrançava sobre o territó
rio, a hostes de L). Afonso Henriques 
tiveram de recorrer ao fogo como ao 
ferro para expulsar o agarento. Ima
ginem-se os incêndios colossais, ver
dadeiras imagens do fim do mundo, 
que devoraram a floresta secular! 
Que assim é, sente-se no medo a tá 
vhro assdapado no fundo da alma 
popular pelo fogo, o rebate dos sinos, 
o jufzo final, as lãbaredes do inferno !

Ora faltando a árvore, dea Aqua, 
casta não obstante aprazer-se das 
boscagens com as suas ninfas, drla- 
des, amadríades e todo o alegre povo 
dos faunos e silvanos, desertou das 
paragens lusas. O Estado tem arbo
rizado em harmonia com um plano 
modestinho, sensatamente concebido 
e cautelosamente realizado. E’ pouco. 
Para ter água nas albufeiras é preciso 
ter árvores nos montes. Para que o 
Cabanas e o Manuel Sem-Tempo não 
andem à sacholada, é necessário que 
a serra, a boa mãe serra que produz 
o sargaço, o feto e o pastio para o re
banho, continuando nesta sua função 
abastecedora, seja arborizada, o que 
não é incompatível. Que sejam arbo
rizados quantos ermos calvos há em 
Portugal, e suas serranias agrestes, 
bouças desamparadas, terras de se
queiro, chavascais e dunas. Faça-se 
isto e, com Abril molhado ou não, lá 
estarão as águas mil.

Nada mais estranho e poético que 
o rio a correr na terra silencio
sa. E' a única coisa fora do mun
do animai que anda e se vê andar. 
Corre o vento, mas não se vê correr. 
Abana a árvore, mas o seu tremor 
não constitue motivo de deleite. A 
água que vai regando o agro, tagarela 
se encontra um seixinho no caminho, 
melopaica se cai do talude, tecendo 
endeixas entre encher e não encher o 
cântaro das moças, ainda as vezes que 
Santo António faz das suas, é um mi
mo sem igual de amenidade.

Ora já os rios se não vêeni correr 
como dantes, e decerto não são cul
pados apenas 09 governos que tem 
havido desde D. Afonso Henriques 
para cá. São culpados todos os mem
bros da família portuguesa que desal- 
madamente despiram os cerros dos 
soutos de castanheiros, os ossos de 
Portugal, dos carvalhos, a árvore ter
sa dos fabulistas, dos amieiros, dos 
teixos, das faias e de tantas espécies 
indígenas que na sazão estival purifi
cavam os ares e, povoados de pássa-

F e s t a s
de Santa Catarina

O ClUbc d09 Caçadores e Atira
dores Civis de Guimarães organiza 
no dia 30, por ocasião das festas em 
honra de Santa Catarina, um impor
tante torneio de tiro aos pratos, que 
será disputado no Parque de Jogos 
da Estância da Penha, às 11 e às 
14,30 horas.

O torneio está a despertar o maior 
entusiasmo nos atiradores regionais e 
disputa-se em duas «poules», uma 
em 6 pratos e outra em 20 pratos, 
por série de 4.

Os prémios das duas «pcrnles» des
criminam-se a seguir:

«Poule» em 6 pratos — Prémios : 
l.°, Taça José Guimarães e 750500 
das inscrições ; 2.°, Objecto de arte ; 
3.°, ídetn ; 4.°, Idem.

«Poule* etn 20 pratos em séries de 
4 pratos — Prémio9: l.°, Taça «Clube 
de Caçadores de Guimarães* e Esc. 
1.000500; ?.°, Taça «Turismo» e Esc. 
600$00; 3 °, Taça «Confraternização» 
e Esc. 400500; 4.®, Objecto de Arte 
e Esc. 300S00; 5.", Objecto de Arte 
e Esc. 200$00; 6.°, Objecto de Arte.

No dia 29 haverá, como de costu
me, no Jardim Público, um concerto 
pela banda dos Bombeiros Voluntá
rios de Vizela, sendo lançado na Pe
nha muito e vistoso fogo de artifício.

No dia 30 haverá uma missa em 
honra de Santa Catarina, Padroeira 
dos Caçadores, às 10,30 horas; al
moço de confraternização no Hotel 
da Estância e festival no decorrer do 
sensacional Torneio.

Peregrinação à Penha

No dia 8 de Setembro pró
ximo, realiza-se, na forma dos 
demais anos, a Peregrinação 
anual à Virgem da Penlia, es
tando a Mesa da Irmandade 
empenhada em imprimir a es
sa grandiosa manifestação de 
fé dos vimaranenses a maior 
imponência.

Em breve iniciar-se-ão os tra
balhos que, estamos certos, 
serão coroados do maior êxito.

Nova exposição de Pintara
na SALA D0 TURISMO

O Artista bracarense Luís Ooriçal- 
ves de Azevedo, abriu utna exposição 
dos seus trabalhos na sala da Junta 
de Turismo, nesta cidade, conservan
do-se a exposição patente ao público 
até 5.de Julho próximo.

' Luís Gònçalves de Azevedo expõe 
aguarelas, óleos, desenho à pena e 
carvões, mim conjunto valioso de 
obra9 de arte, que por certo recebetá 
os elogio9 unânimes da crítica vitna- 
ranense. Artista de comprovados mé
ritos, Luís Azevedo vem de há tem
pos a esta data, pois trata-se de um 
novo, criando uma galeria de apre
ciáveis trabalhos plásticos.

A exposição que ora está a realizar 
em Guimarães demonstra bem o seu 
valor e servirá ao mesmo tempo para 
projectar tnais ainda o seu nome e a 
sua Arte.

U m a  lin d a  festa
Na Casá da Deveza, em S. Lcu- 

rçqçp d.e S*nde, onde se encontra 0 
íjr. Abel Mendes Pinheiro e família, 
vindos do Rio de Janeiro, realizou-se, 
no passade dia 17, uma festa minhota 
em que tomou parte um rancho re
gional, havendo também descantes e 
bailados.

No decorrer da.festa foi queimado 
vistoso fogo de artificio, e já durante 
o dia tinham sido lançadas várias 
bombas.

Assistiram dezenas de pessoas de 
todas as classes e 03 nossos amigos 
Srs. Beiarmino Mendes Pinheiro e 
Manuel Mendes Pinheiro, iudusttiúis 
nesta cidade.

Na véspera tinha havido um lauto 
banquete em que os convidados for
mavam utna assistência numerosa e 
selecta.

LUI? XV -  O SAPATO DA DIS
TINÇÃO — Atraentes modelos. Aca
bamento impecável. Sortido sem con
fronto. SAPATARIA LUSO. 101

ros, alegravam a terra. Um alemão 
compôs um livro votado à religiosi
dade da água, Fabrício, e deu-lhe este 
título saboroso: Teologia da água. 
Na água que alimenta os prados e dá 
frescor às rosas, que permite haja tru
tas para regalo dos delicados, que é 
elemento indispensável ha vida orgâ
nica, que alimenta a Castália dos poe- 
tas, está o alfa e ómega da natureza. 
O mesmo tinha dito S. Francisco com 
palavras menos difusas. A sabedoria 
universal trasborda de sentenças e ri- 
fõ.s a seu respeito. Para os mese3 de 
temperaçào, emite ela sábios prognós
ticos : «Abril frio, pão e vinho». «Se 
chover em Maio, carrega o rei o car
ro ; em Abril o carril; entre Abril e 
Maio, o carril e 0 carro».

A q u ilin a  R ibe iro .

Câmara Municipal 
de Guimarães

A V I S O
Dr. Fernando Manuel de Cas

tro Gonçalves, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães:

Faz público, em cumprimen
to da deliberação tomada em 
reunião ordinária de 12 do 
corrente, que foi prorrogado 
até 14 de Julho próximo, o 
prazo estipulado em delibera
ção de 13 de Março do cor
rente ano, para beneficiação, 
limpeza, pintura e caiação dos 
prédios (incluindo portas e 
janelas), muros, grades, etc., 
pelo qual ficam os proprietá
rios dos prédios situados na 
área da cidade, nas Vilas de 
Vizela e Caídas das Taipas e 
povoação do Pevidém, dis
pensados de requerimento de 
licença para efeito do deter
minado nos artigos 78 e 80 
do Código de Posturas Muni
cipais.

As cores a aplicar nas 
caiações e pinturas, deverão 
ser indicadas, por escrito, em 
papel comum, à Repartição de 
Engenharia da Câmara, para 
efeito da sua aprovação, sem 
o que incorrerão nas penali
dades em vigor.

E para constar se publica o 
presente Aviso e outros de 
igual teor, que vão ser afixa
dos nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Gui
marães, aos 13 de JunTio de 
1946.

171
O Presidente da Câmara,

Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

Pedindo providências
Já se vêm pela cidade bas

tantes prédios beneficiados e 
em boas condições de limpesa 
cumprindo os seus proprietá
rios 0 que a Câmara tem de
terminado.

Mas, lamentamos haver ou
tros que continuam a pedir 
reparação e ainda outros sim
plesmente a sua demolição. 
Neste último caso encontra-se 
na rua da República um par
dieiro que a imprensa já tem 
falado.

Também no largo do Prior 
do Crato, mesmo em frente 
ao jardim, existe um prédio 
sem reparação possível, já há 
muito condenado pelos seus 
proprietários à demolição ou 
venda, mas infelizmente ainda 
lá continua.

Estes dois exemplares são 
vergonhosos para quem nos 
visita.

Ao Sr. Presidente da Câmara 
pedimos providências imedia
tas, obrigando todos os pro
prietários a cumprir a deter
minação camarária.

Para Verão: Socas, Sandaletes, 
Sapatos de meio salto. Todos os ti
pos e para todos os preços. SAPA
TARIA LUSO. 104

INCÊNDIO/
N a  3." f e i r a  à  t a r d e  í o r a m  c h a m a 

d o s  o s  s o c o r r o s  d o s  B o m b e i r o s  p a r a  
a  R u a  E g a s  M o n i z ,  o n d e  n u m  p r é d i o  
d e  v e l h a  c o n s t r u ç ã o ,  h a b i t a d o  p o r  
M a r i a  R o s a  M a r t i n h o  e  L a u r a  S .  P e 
d r o ,  s e  h a v i a  d e c l a r a d o  i n c ê n d i o  q u e  
t e v e  i n í c i o  n u m a  l o j a  j u n t o  d a  q u a l  
h a v i a  b a s t a n t e  l e n h a  a r m a z e n a d a .  A  
a c ç ã o  d e c i d i d a  d o s  b o m b e i r o s  e v i t o u  
q u e  o  i n c ê n d i o  s e  d e s e n v o l v e s s e ,  s e n 
d o  r a p i d a m e n t e  e x t i n t o  c o m  d u a s  
a g u l h e t a s .  O s  p r e j u i z o s  n ã o  s ã o ,  p o i s .  
d e  i m p o r t â n c i a .  E s t e  s i n i s t r o  t e v e  
o r i g e m  c r i m i n o s a ,  t e n d o  a  p o l í c i a  
c a p t u r a d o ,  c o m o  s e u  a u t o r ,  u m  t a l  
J o s é  d a  S i l v a .

N o  D o m i n g o ,  a o  p r i n c í p i o  d a  t a r 
d e ,  t a m b é m  h o u v e  i n c ê n d i o  n u m a  
c a s a  d a  A v e n i d a  C o n d e  d e  M a r g a r i  
d e ,  h a b i t a d a  p e l o  S n r .  A n t ó n i o  T e i  
x e i r a  d e  S o u s a ,  c o m u n i c a d o - s e  a o u  
t r a  c a s a  e m  q u e  r e s i d e  o  S r .  I n á c i o  
F e r r e i r a  d a  C o s t a .

Câmara jti. de Guimarães
De quem è 0 cordão de ouro?

A pedido do proprietário da 
Ourivesaria José Fernandes, 
desta cidade, em 6 de Abril 
de 1945 foi aii apreendido um 
cordão de ouro que um desco
nhecido tentava transacionar.

E como até à data não apa
receu o seu dono, apesar de 
já ter sido anunciado nos jor
nais locais, de novo se anun
cia o facto.

Se até ao fim do corrente 
tnês não aparecer o seu pro
prietário, terá o destino que a 
Lei ordena.

E D I T A L

F\ f lU X IL IF ID O R fi
E m p r e s t a  c a p i t a i s  a o  j u r o  d e  5 °/o 

s o b r e  p r o p r i e d a d e s  r ú s t i c a s  e  6  e  7 %  
s o b r e  p r o p r i e d a d e s  u r b a n a s .

T e m  p a r a  v e n d a  Q u i n t a s  n o s  c o n  
c e l h o s  d e  G u i m a r ã e s ,  B r a g a ,  F e l g u e i -  
r a s ,  F a m a l i c ã o ,  e t c .

R u a  d a  R a í u h a ,  7 0 ,  T e l e f o n e  4 4 7 0  
—  G U I M A R Ã E S .

Dr. Fernando Manuel de Cas
tro Gonçalves, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães:

Faz público, que o concurso 
público para a adjudicação da 
obra de «Construção da E. M. 
n.° 13 — de Lordelo (E. M. 
105) a Vila Nova de Sánde — 
4 .a fase  — trabalhos comple
mentares na ligação com a 
E. N.», que estava marcada 
para 19 do corrente mês, terá 
lugar 110 dia 3 de Julho pró
ximo.

E para constar se publica o 
presente Edital e outros de 
igual teor, que vâo ser afixa
dos nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Gui
marães, aos 18 de Junho de 
1946. 175

O Presidente da Câmara,

Fernando Manuel de Castro 6onçalves.

O A S A  OX3C A F A R I C A
(R E G IS T A D A )

(2
Largo do Toural, 70 a 73

Telefone N.° 4306 ---------------  G U IM A R Ã E S

f ln e íjO : ARHAZÉM DE MERCEARIA de fiaUtiSCO Pdltiia dl Silva dilatai
X

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro. Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiros. — — -------——

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

ginhos lorges c botaria do Banco Borges & irmão.
R eceb em -se  en co m en d a s para fo rn ec im en 
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CDF, que serão  ex ecu ta d a s na su a  tota li

dade e aos p reços o fic ia is .
SEGUROS EM TODOS 0S RAMOS.

CASA LEQUE DE

Benjamim de Matos & C.°, L.4t
( T o u r a l )  TEtEF0" E «ine 6 U I M A R A E S

E sta an tiga  e m u ito  acreditad a casa  a ca b a  d e rece
ber as  ú ltim as n o vid a d es para a p resen te 

E s t a ç ã o  d e  V e r ã o  d e  1 9 4 6
L E M B R A  a lgu n s a rtig o s  da su a  e s p e c ia lid a d e :
S e d a s  alta  fantasia —  S e d a s  em  c o r e s :  G e o rg e te s , 

C re p e s , S etin s, S a b lé s, etc.
T e c id o s  em  F iô co , em ita çã o  d e S ed as.
T e c id o s  em  lâ para V e stid o s  e C a sa c o s , d esd e 

18 $ 0 0  a 12 0 $ 0 0 .
C a sim iras  para fa to s.
T e c id o s  d e a lg o d ã o  para V e s tid o s , C a m isa s, etc. 
T e c id o s  d e a lg o d ã o  e d e lã para lu tos.
C h a lé s , L e n ç o s  e C o b e rto re s  —  C o lc h a s  de S e d a  e 
d e  A lg o d ã o — V é u s  d e  S e d a  d esd e 15$ 0 0  a 120 S00  
—  V e stid o s  e E n x o v a is  para b a p tizad o  —  R en d as, 
B o rd a d o s  e O rg a n d is , M e ia s, M alh a s e M iu d e za s.
A  m aior o rg a n iza ç ã o  n o P a iz  em

B o tõ e s  n acion ais  e  estran geiros.
F a b rico  esp ecia l em

B o tõ e s  fo rrad o s, m o d elo s  esp ecia is.
P a n o s b ra n co s em  to d a s as largu ras —  P a n o s 
para S to re s  e seu s re sp e ctivo s  a ce ssó rio s. L ã s  em  
várias q u alid ad es para tricô  —  N o v e lo s  e M e a d a s  —  

P a n o s  e a ce ssó rio s  pana cintas.
E S T A  C A S A  c o n se rv a  a  su a  a n tig a  d iv is a :

Garantia absoluta dos seus artigos. 
Respeito intransigente nas suas transaeções.

Esta Casa è  A L T A  no seu grande Sortido. 
P E Q U E N A  nos seus baixos preços.

F O R N E C E M O S  ca rtazes  de am o stras em  te c id o s  
d e a lg o d ã o , S e d a s , B o tõ e s , R en d as, B o rd a d o s , etc. 
q u e serão  e n treg u es a o  p o rtad o r o u  en via d o s  a 
qu em  fizer p ed id o  a o  T e l e f o n e  4 - 1 2 3 .
T e m  a lg u n s  a rtig o s  que reso lveu  S a ld a r a p re ço s  
red u zid os, m as a co n se lh a m o s para estes a rtig o s  um a 
V I S I T A  A O  N O S S O  E S T A B E L E C I M E N T O .

A R T i a O S  T A B E l I i A D O S .  
V E N D A S  S Ó  A  D I N H E I R O .

difislii

r Telegramas s AMORAS
PORTO e LISBOA

DAA. J. GONÇALVES DE MORAES, L.
C a s a  F u n d a d a  eno . l.S © -4

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 

e AG ENTES D E  NAVEGAÇÃO

S e d e : R. da Nova A lfândega, 1 8 - P O R T O

L E IX Õ E S
CARVALHO ARAÚJO. 66 

r  T eltf. 12 M ATO S I  MH O S

LISBOA
R  S  PAULO, 26-1.n 
TeUf. 29542.* 24(00

C A M IO N A G E M .
T ran sp ortes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C h«»  f u iu lu d a  e iu  1 88)2

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P  Õ  B  T  O

Telefones 73 C O R R E IO
e Estado 57 Apartado 12

Léde e a s s in a i o «N otic ias de G uim arã is*


